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RESUMO 

 

 

Nos agroecossistemas, as ações antrópicas, principalmente o uso de inseticidas 
químicos vêm acarretando em perturbações nas relações ecológicas, inclusive no que 
tange a sobrevivência e dificultando ação de inimigos naturais. Um dos principais 
agentes de controle biológico são os predadores pertencentes a família Coccinellidae, 
conhecido popularmente como joaninhas, que são predadores de pragas, como 
afídeos, cochonilhas e ácaros. Para mantê-los no ambiente, é necessário o manejo 
adequado do agroecossistema, através de práticas agrícolas que forneçam recursos 
necessários para sua sobrevivência. Desse modo, o objetivo do trabalho foi utilizar 
coccinelídeos e plantas atrativas como ferramenta ecológica para promover o controle 
biológico conservativo em hortas comunitárias de assentamentos em Petrolina-PE, a 
fim de subsidiar tecnologias sustentáveis para o manejo ecológico de pragas. 
Primeiramente foi realizado levantamento bibliográfico e a identificação no Google 
Earth das hortas comunitárias dos assentamentos Mandacaru e Terra da Liberdade. 
Posteriormente, fez-se o contato de forma remota com os representantes das duas 
hortas e confeccionou-se materiais didáticos de ensino-aprendizagem e divulgação. 
Foram elaborados um panfleto contendo as informações sobre joaninhas, diversidade 
de espécies contendo cores e formatos e ilustrando o ciclo biológico e alimentação, 
um folder com informações sobre como manter esses insetos nos agroecossistemas 
e um vídeo explicativo. As visitas as hortas se deram em dois momentos, no primeiro 
momento ocorreu a liberação das larvas e adultos das joaninhas, com o panfleto e 
vídeo sobre dados do desenvolvimento desses insetos. Posteriormente, foi realizado 
a entrega dos Kit’s “Preservando as joaninhas”, confeccionados de material reciclável 
e contendo mix de sementes e mudas de espécies atrativas. Foram distribuídos 
sementes e mudas de cravo-de-defunto e erva-doce e mudas em cumbucas plásticas 
de 500 g, em conjunto com um folder impresso contendo informações sobre os cultivos 
de plantas alternativas para a conservação das joaninhas. Ao decorrer das ações 
realizadas, observou-se a construção do conhecimento sobre controle biológico entre 
os horticultores, além de enfatizar a importância das joaninhas no ambiente e como 
conservá-las na horta através da diversificação vegetal por meio do uso de plantas 
atrativas. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Com a expansão das áreas agrícolas, a utilização de inseticidas químicos, 

vem ocasionando alterações na regulação populacional de espécies fitófagas (SUJII, 

et al., 2022). Gerando assim surtos populacionais de pragas, e no ecossistema esses 

organismos são controlados por seus inimigos naturais, este fenômeno de controle, 

ocorre naturalmente no ambiente e denomina-se controle biológico (CB), os agentes 

de CB podem ser predadores, parasitoides, parasitas, herbívoros, competidores e 

patógenos (FONTES et al., 2020; BARBOSA et al., 2021; PARRA et al., 2021). 

Em consequência das ações antrópicas em ambientes agrícolas, as relações 

ecológicas são afetadas, inclusive no que tange a sobrevivência dos inimigos naturais 

(NICHOLLS, 2008). Entretanto o homem pode utilizar o serviço ecossistêmico 

prestado pelos inimigos naturais ao seu favor, podendo este ser utilizado de três 

formas; por meio da importação de um inimigo natural exótico (CB importação), 

através da criação massal e liberação do agente de controle biológico, por meio das 

táticas inoculativa e inundativa (CB aumentativo) ou manejando o ambiente de forma 

estratégica para que ocorra a preservação dos inimigos naturais no ambiente (CB 

conservativo) (FONTES et al., 2020). 

Devido a este desequilíbrio ambiental gerado pelo homem, é crucial 

ferramentas que auxiliem na permanência dos inimigos naturais no agroecossistema. 

Desse modo, o controle biológico conservativo é um instrumento importante, pois visa 

a manutenção desses organismos benéficos, através de práticas agronômicas que 

forneçam recursos para auxiliar na sobrevivência destes no ambiente (FONTES et al., 

2020). 

Baseado no exposto, a utilização de inimigos naturais, principalmente de 

predadores, tem sido muito importante., se destacando os insetos predadores da 

família Coccinellidae (FONTES et al., 2020). Os insetos pertencentes a esta família, 
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são conhecidos popularmente como joaninhas, e em sua maioria predadores de 

pragas agrícolas, (GIORGI et al., 2009), como afídeos, cochonilhas, ácaros, fungos e 

mosca-branca (GUERREIRO, 2004). Na ausência do alimento principal, para 

complementar sua dieta, podem se alimentar de néctar, polén e melato (honeydew) 

são insetos bastante conhecidos e encontradas em diversos ambientes como hortas, 

pomares e grandes culturas (FONTES et al., 2020). 

O Vale do Submédio do São Francisco (VSF), possui um grande número de 

hortas (SOUZA et al., 2018). E um grande desafio enfrentado pelos produtores é a 

incidência de pragas (DIAS et al., 2017), dada a dificuldade de identificação e controle 

destes organismos (SOUZA et al., 2018). Contudo boas práticas podem ser adotadas 

a fim de reduzir a incidência de pragas, por meio daquelas promovam o aumento da 

biodiversidade (ZANUNCIO JUNIOR, et al., 2018). 

A biodiversidade atua fornecendo recursos alimentares, presas alternativas, 

abrigo e local de reprodução para inimigos naturais, principalmente joaninhas (PARRA 

et al., 2021). E assim auxiliando no controle biológico em ambientes agrícolas 

(FONTES et al., 2020). Dessa forma, vem sendo realizados pesquisas a fim de 

subsidiar no manejo do agroecossistema visando a conservação desses agentes para 

atuar no CB (AGUIAR-MENEZES, 2010). Uma prática bastante estudada, 

principalmente em ambientes hortícolas é a utilização de plantas atrativas, com as 

espécies pertencentes a família Apiaceae, como coentro e erva doce, (RESENDE et 

al., 2010; RESENDE et al., 2012) e da família Aretaceae, o cravo de defunto (MERTZ, 

2009; COSTA et al., 2019). 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

2.1 Controle Biológico de Pragas 

 

 

Em ambientes agrícolas, devido à interferência antrópica, pode acarretar 

distúrbios nos processos ecológicos, gerando assim, consequências indesejáveis 

como um surto populacional de pragas agrícolas (FONTES et al., 2020). Esse fato se 

dá, principalmente, através do uso de inseticidas químicos, que acarreta em 

alterações nas interações importantes na regulação populacional de espécies 

fitófagas (SUJII et al., 2022). Uma maneira de buscar o equilíbrio desse 

agroecossistema é promover o controle biológico, onde este já ocorre naturalmente 

no ecossistema (OLIVEIRA et al., 2006), mas o homem pode intervir e manejá-lo ao 

seu favor (FONTES et al., 2020). 

O controle biológico (CB) é um fenômeno natural, que se trata do controle 

populacional de pragas através dos seus inimigos naturais, como predadores, 

parasitoides, parasitas, herbívoros, competidores e patógenos (FONTES et al., 2020; 

BARBOSA et al., 2021; PARRA et al., 2021). Dessa forma, o serviço ecossistêmico 

prestado pelos inimigos naturais, possibilita a diminuição da população de organismos 

quando atingem o status de praga, é uma ferramenta que subsidia a produção de 

alimentos de forma sustentável, por ser uma alternativa ao uso de agrotóxico de amplo 

espectro (FONTES et al., 2020). 

Em programas de Manejo Integrado de Pragas (MIP), o CB assume cada vez 

mais importância, principalmente devido à crescente demanda por uma agricultura 

mais sustentável, e uma forma de controle das pragas, deixando-as abaixo do nível 

de dano econômico (PARRA et al., 2002). A utilização desses agentes de controle 
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biológico para controle de pragas agrícolas, pode ser realizado de três maneiras, 

através da importação, conservação e aumentativo (FONTES et al., 2020). 

O CB por importação consiste na utilização de inimigos naturais (exóticos), 

para controlar a população de um inseto (exótico) e que se estabeleceu, tornando 

praga de uma cultura (BUENO et al., 2016). Essa importação do agente de controle 

biológico ocorre preferencialmente da região de origem da espécie invasora. 

Tratando-se do controle biológico aumentativo, refere-se à liberação dos agentes de 

controle biológico por meio das táticas inoculativa e inundativa. Isso se dá quando é 

necessário o aumento e liberação do inimigo natural que já ocorre naturalmente 

naquela região, mas no momento, a sua população não é o suficiente para fazer o 

controle da praga de interesse. O controle biológico conservativo (CBC), baseia se no 

manejo do agroecossistema visando auxiliar na permanência dos inimigos naturais, 

para promover o controle da população de pragas. Para mantê-los atraído é 

imprescindível o fornecimento da presa ou alimento alternativo como néctar, melato, 

proteínas, para parasitóides e predadores. Além dos recursos alimentares é 

necessário criar e manter locais de refúgio (FONTES et al., 2020), priorizando a 

utilização de produtos seletivos visando a preservação desses agentes de controle 

biológico (NICHOLLS, 2008). 

Dessa forma, o controle biológico fundamenta-se no mecanismo de densidade 

recíproca, que se refere com o aumento da densidade populacional da praga, tendo 

assim uma maior quantidade de alimento disponível no ambiente, aumentando em 

número a densidade populacional dos inimigos naturais e causando um declínio na 

população da praga. Quando a população da praga diminui, consequentemente, 

ocorre uma menor disponibilidade de alimento, e a redução populacional dos inimigos 

naturais (FILHO; MACEDO, 2011). O que possibilita no aumento do número de pragas 

novamente, necessitando de um maior número de inimigos naturais. 

Contudo, devido às atividades antrópicas, o que ocasiona interferência nos 

processos ecológicos, gera um desequilíbrio ambiental. Sendo assim é de suma 

importância, ferramentas que subsidiem a permanência desses inimigos naturais nos 

ambientes agrícolas. Dessa maneira, o controle biológico conservativo assume um 

papel importante, pois é através deste que são utilizados recursos para auxiliar na 

sobrevivência dos agentes de controle biológico no ambiente (FONTES et al., 2020). 

A concepção de que insetos são capazes de reduzir populações de pragas é 

muito antiga. O uso do CB é datado do século III a. C., quando os chineses usaram 
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predadores, a espécie de formiga Oecophylla smaragdina (Fabr.), no combate de 

lepidópteros desfolhadores e coleobrocas de citros. O primeiro caso de sucesso de 

controle biológico clássico foi a utilização do inimigo natural pertencente à família 

Coccinellidae, a Rodolia cardinalis (Mulsant), trazida da Austrália em 1888, para 

controlar o ‘’pulgão branco”, Icerya purchasi Maskell, na Califórnia (EUA). Em dois 

anos a joaninha já havia controlado a praga, considerando assim a Califórnia, como 

‘‘berço do Controle Biológico” (PARRA et al., 2021; FONTES et al., 2020; PARRA et 

al., 2002). 

No Brasil, vários programas de CB marcaram história. O pioneiro com 

evidências de sucesso no país, foi o controle do pulgões-de-trigo, em 1970-1980, no 

Rio Grande do Sul, com as espécies exóticas de pulgão Metopolophium dirhodum 

(Walter) e Sitobion avenae (Fabricius), que estava ocasionando problemas no trigo. 

Sendo assim, foi necessário a introdução de inimigos naturais da região de origem 

das pragas, onde foram introduzidas quatorze espécies de himenópteros parasitoides 

e duas espécies de coccinelídeos predadores para fazer o controle destas duas 

espécies de pulgão (PARRA et al., 2021; FONTES et al., 2020; PARRA et al., 2002). 

Em vista disso, o uso de inimigos naturais, principalmente de predadores, é 

muito importante, uma das ordens de maior destaque são os coleópteros, tendo em 

sua maioria, famílias cujo possui insetos predadores, se destacando as famílias 

Coccinellidae, Carabidae e Staphylinidae (FONTES et al., 2020). 

Atualmente, tendo em vista a diversidade de agentes de controle biológico e 

as várias maneiras de aplicá-los, em ambientes agrícolas é fundamental a sua 

utilização. Como componente do MIP, ele possibilita um melhor controle das pragas 

agrícolas, proporcionando uma produção mais sustentável (PARRA et al., 2021). 

 

 

2.2 Coccinellidae: ferramenta ecológica 

 

 

A família Coccinellidae (Coleoptera), possui cerca de 360 gêneros e 6.000 

espécies (VANDENBERG, 2002). São insetos conhecidos popularmente como 

joaninhas, sendo em sua maioria predadores de pragas agrícolas, mantendo-as 

abaixo do nível de danos econômicos. Atualmente, a família Coccinellidae é composta 

por seis subfamilias: Sticholotidinae, Coccidulinae, Scymmninae, Chilococorinae, 
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Coccinellinae e Epilachninae (GIORGI et al., 2009), onde cada subfamília possui um 

alimento preferível, dentre estes os afídeos, cochonilhas, ácaros, fungos, mosca-

branca e plantas (GUERREIRO, 2004). Quando são insetos predadores, podem até 

mesmo se alimentar de néctar, polén e honeydew, para complementar sua dieta, 

principalmente em falta do alimento principal (presas) (FONTES et al., 2020). 

As principais espécies e gêneros de predadores dessa família são Scymnus, 

Cycloneda sanguinea (L.), Eriopis connexa (Germar), Coleomegilla maculata 

(DeGeer), Hippodamia convergens (Guerin-Meneville) e Harmonia axyridis (Pallas) 

(OLIVEIRA et al., 2004). Os coccinelídeos são insetos holometábolos, passando pelo 

estágio de ovo, larva, pré-pupa, pupa e adulto (ARRUDA FILHO, 2005). O seu ciclo 

varia de 28 a 33 dias e as fêmeas podem colocar 20 a mais de 1.000 ovos em um 

período de três meses. Podem apresentar diversas cores e formatos, alaranjadas, 

vermelhas, escuras com e sem pintinhas, mais arredondadas ou alongadas 

(NICHOLLS, 2008). Sendo capaz de se alimentar de 3 até 4 mil presas durante a sua 

fase larval e adulta (OLIVEIRA et al., 2004). 

As joaninhas são os predadores mais importantes no controle de pragas 

exóticas e nativas, sendo utilizadas por meio de liberações ou até mesmo mediante a 

conservação em áreas ao redor dos cultivos (NICHOLLS, 2008). Por serem 

predadores vorazes, são bastantes utilizadas nos programas de controle biológico de 

pragas, no Brasil e no mundo. Em 1888, foi relatado o primeiro sucesso de controle 

CB clássico, na Califórnia, com a utilização da joaninha R. cardinalis que controlou o 

“pulgão-branco” I. purchasi. E no Brasil, onde foi utilizada duas espécies de 

coccinelídeos predadores H. convergens e Coccinella septempunctata Linnaeus no 

controle das duas espécies de pulgão exóticos no trigo, M. dirhodum e S. avenae 

(FONTES et al., 2020). 

As joaninhas são insetos relativamente conhecidos, por serem encontradas 

em diversos ambientes como hortas, pomares, grandes culturas (FONTES et al., 

2020). E apreciada devido a sua coloração que encanta e instiga, e por muitos, 

considerada como símbolo da sorte (IPERTI, 1999). Sendo assim, vem sendo 

bastante utilizada como ferramenta na educação ambiental, buscando promover o 

conhecimento sobre esses insetos no controle biológico (LOPES et al., 2018; SILVA; 

RAMOS, 2022). 
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2.3 Manejo de pragas em hortas comunitárias 

 

 

As hortas comunitárias são ambientes de troca, e ampliação de 

conhecimento, que promovem o desenvolvimento local, sendo fonte de renda e 

promovendo a soberania alimentar familiar (PEREIRA, 2019). Atualmente, devido a 

busca por alimentos saudáveis, faz com que os produtores busquem ferramentas que 

auxiliem na produção de alimentos de forma mais sustentável, e com menor uso de 

agroquímicos, buscando subsídio em sistema de produção de base ecológica. Esta 

forma de agricultura, engloba questões sociais, ambientais e econômicas (SOARES 

et al., 2021). 

Baseado nisso, as hortaliças assumem um papel importante na alimentação 

humana, pois são consideradas uma base da alimentação saudável. O acesso desses 

alimentos de forma diversificada, permite a população uma segurança alimentar e 

nutricional. E a agroecologia, tem um papel fundamental, que contribui para uma 

alimentação saudável e diversificada, bem como buscando um meio ambiente contra 

a degradação, pela introdução de mudanças na relação homem-ambiente e uma 

gestão sustentável dos recursos naturais (LIMA, 2022). 

No Vale do Submédio do São Francisco (VSF), há um grande número de 

hortas urbanas/periurbanas e rurais (SOUZA et al., 2018). Especificamente no 

Município de Petrolina-PE, foram identificadas 19 hortas urbanas/periurbanas. Estas 

hortas comunitárias se caracterizam por ter alta diversidade de espécies vegetais, 

cultivadas em canteiros como hortaliças, ervas medicinais, aromáticas, frutas e 

dentre outras (DIAS et al., 2017). A diversidade de plantas no mesmo ambiente é de 

extrema importância, por fornecer recursos para a sobrevivência dos inimigos 

naturais, contribuindo para o manejo ecológico de pragas e equilíbrio das populações 

de insetos presentes em um agroecossistema (FONTES, et al., 2020). 

Um dos maiores problemas enfrentados pelos horticultores nessas hortas, 

são a incidência de pragas, onde foi relatado em hortas do município, a ocorrência 

de mosca-minadora, em 30% das hortas, tripes em 17%, pulgões em 14% e mosca-

branca em 14% (DIAS et al., 2017). A dificuldade encontrada pelos horticultores do 

VSF no controle de pragas, está desde o diagnóstico e até mesmo qual método de 

controle de pragas a escolher (SOUZA et al., 2018). 
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Na produção de hortaliças, tendo como base as práticas agroecológicas, a 

utilização do uso de defensivos alternativos, possibilita a convivência das culturas 

com os insetos e ácaros pragas (MICHEREFF FILHO, 2013). Mas boas práticas 

podem ser adotadas, para proporcionar a redução das pragas, como rotação de 

culturas, manejo que promovam o aumento da biodiversidade do sistema e adubação 

equilibrada, que torna as plantas resilientes (ZANUNCIO JUNIOR et al., 2018). Na 

produção orgânica de hortaliças no manejo de pragas, primeiramente, deve se 

buscar o equilíbrio natural do agroecossistema, através de práticas que promovam a 

biodiversidade, como policultivos, rotação de culturas, adubação verde, quebra 

ventos, uso de plantas companheiras, dentre outras (SEDIYAMA et al., 2014). 

Levantamento realizado por Dias et al. (2017), no município de Petrolina-PE, 

constatou o desconhecimento sobre insetos predadores, por parte da maioria dos 

horticultores, bem como o manejo das culturas, não estava sendo realizada de forma 

adequada, pois práticas agrícolas como rotação de cultura, manutenção de plantas 

com potencial para abrigo e alimentação de inimigos naturais, plantas repelentes, 

uso de caldas e extratos de plantas, não estavam sendo utilizadas. 

Os inimigos naturais (predadores, parasitóides e patógenos), quando 

presentes nos agroecossistemas, são fundamentais na regulação de pragas 

agrícolas (FONTES et al., 2020). A diversificação vegetal, é importante na 

diversidade e permanência destes no ambiente. Em observação realizada da 

entomofauna em espécies vegetais de medicinais e aromáticas, em hortas, 

observou-se a presença de inimigos naturais associados a essas espécies, 

totalizando 153 indivíduos coletados nas plantas, sendo a maioria de predadores, e 

apenas 22% eram espécies fitófagas (DIAS et al., 2017). 

Desse modo, práticas que promovam a manutenção de plantas que auxiliem 

na preservação dos agentes biológicos é uma ferramenta primordial para a produção 

de hortaliças de base ecológica. A criação desses modelos é indispensável, tendo 

em vista a maior exigência por alimentos livres de resíduos tóxicos, respeitando os 

pilares da sustentabilidade, bem como, conservação do meio ambiente e do 

buscando o bem-estar do ser humano (MICHEREFF FILHO, 2013). 
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2.4 Manejo do habitat para conservação de coccinelídeos em hortas 

 

 

A simplificação vegetal, presente nos agroecossistemas, em conjunto com as 

perturbações geradas durante o processo de produção pelo uso de agrotóxico, 

adubação com minerais sintéticos, irrigação e dentre outros, tornam esses ambientes 

instáveis. Essa instabilidade é acarretada pela perda da biodiversidade, que atua 

sobre a autorregulação das comunidades em ecossistemas naturais (ALTIERI; 

NICHOLLS, 2004). Dessa maneira, é fundamental o manejo do ambiente com adoção 

de práticas culturais, que promovam subsídios necessários para a permanência dos 

agentes benéficos nos agroecossistemas, sendo, esta prática denominada controle 

biológico conservativo (CBC) (FONTES et al., 2020). 

As principais vantagens da utilização do serviço ecossistêmico prestado por 

agentes, oriundos da implementação do CBC, é o estabelecimento de comunidade de 

insetos benéficos. Esses agentes irão atuar no controle da população de pragas, 

diminuindo os danos às culturas e o uso de agroquímicos. Sendo essa uma prática 

baseada em conceitos fáceis do produtor compreender, podendo ser adotado na 

propriedade em cultivos de todos as escalas, que envolve mudanças na paisagem do 

agroecossistema, podendo ser utilizada em conjunto com outra medida de controle. 

Uma vez que se fomenta em fornecer recursos alimentares, presas e hospedeiros 

alternativos e áreas de refúgio e abrigo para inimigos (PARRA et al., 2021). 

Várias espécies de predadores, como os insetos pertencentes à família 

Coccinellidae, consomem recursos complementares, que podem ser essenciais para 

o seu desenvolvimento ou contribuir de forma positiva, tais como os recursos 

alimentares derivados de plantas, como o pólen, néctar floral e extrafloral. Em 

especial, em épocas de entressafra, quando há diminuição e até falta das presas, as 

áreas de refúgio e abrigo, mantém a população dos inimigos naturais, por fornecerem 

esses recursos suplementares e alimento alternativo (presas), que posteriormente irão 

colonizar os cultivos (PARRA et al., 2021). A presença de frutíferas, fornecem recursos 

vitais para alguns inimigos naturais, aumentando a sua sobrevivência, longevidade e 

fecundidade (AGUIAR-MENEZES; SILVA, 2011). 

Nesse sentido, é fundamental práticas agronômicas que promovam a 

diversidade vegetal, que visem o manejo ecológico de pragas. Como rotação de 

cultura, consórcio, manejo de plantas de cobertura, barreira e corredores ecológicos 
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e manejo de plantas espontâneas (FONTES et al., 2020) e sistemas agroflorestais 

(VENZON et al., 2019). Os produtores devem considerar o uso de plantas atrativas 

para inimigos naturais em faixas, ou de cultivá-las aleatoriamente, também no entorno 

das áreas cultivadas, em forma de ilhas a fim de aumentar a densidade e diversidade 

de agentes de controle biológico nas áreas de cultivo (AGUIAR-MENEZES; SILVA, 

2011). 

A escolha das plantas, ou qual prática adotar, deve ser de forma funcional, 

para que não venha a aumentar a população de insetos pragas ou outro hospedeiro 

nocivo (GOMES, 2015). A escolha deve ser visando qual espécie de inimigo natural 

ela vai preservar, com objetivo de controlar as pragas de interesse. Também, atenta-

se ao fato da relação com outras plantas se tem potencial alelopático, sua relação 

com outros microrganismos como fixadores de nitrogênio, e exigências 

edafoclimáticas. Outro fator, levando em consideração a adesão do produtor, é que 

elas devem ser de fácil implantação, para que os mesmos desejem utilizá-las 

(FONTES et al., 2020). 

Em vista disso, vem sendo realizados estudos sobre as espécies vegetais e 

as famílias Apiaceae, Asteraceae, Brassicaceae, Poaceae, Fabaceae e Polygonacea, 

os quais tem mostrado grande atratividade para inimigos naturais (FIEDLER et al., 

2008). Atualmente, no Brasil, apesar das poucas pesquisas cientificamente 

registradas, tem sido bastante promissor os resultados referentes a presença de 

plantas fanerógamas que possuem flores com estruturas reprodutivas visíveis, para 

favorecimento das populações de inimigos naturais, especialmente utilizadas em 

hortas, como as espécies da família Apiaceae, destacando-se o coentro (Coriandrum 

sativum L.) e erva-doce (Foeniculum vulgare Mill.) (RESENDE et al. 2010; RESENDE 

et al., 2012). Plantas da família Asteraceae também são atrativas para os inimigos 

naturais apresentam-se como o cravo-de-defunto Tagetes erecta L. (MERTZ, 2009) e 

Tagetes patula L. (COSTA et al., 2019). 

 

 

2.4.1 Uso de plantas atrativas 

 

 

A diversificação vegetal tende a beneficiar o controle biológico natural, quando 

as espécies vegetais fornecem os recursos para a atração e manutenção dos agentes 
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de CB. Sendo estas promotoras de abrigo, refúgio, sítio de reprodução, e fornecer 

recursos alimentares como presas alternativas e/ou recursos florais (pólen, néctar), 

auxiliando na permanência desses insetos mesmo em falta das presas, ou quando a 

população está baixa (AGUIAR-MENEZES, 2010). Pesquisas realizadas com o 

coentro e erva-doce da família Apiaceae (RESENDE et al. 2010; RESENDE et al., 

2012) e o cravo-de-defunto (COSTA et al., 2019; MERTZ, 2009) pertencente à família 

Asteraceae, possuem resultados promissores relacionados a sua atratividade a 

inimigos naturais, indicando que podem auxiliar no manejo ecológico de pragas em 

hortaliças, e na promoção do controle biológico conservativo. 

O coentro em consórcio com a couve sob manejo orgânico, quando em sua 

floração beneficia as populações de joaninhas predadoras, aumentando assim a sua 

diversidade e abundância na área (RESENDE et al. 2010; RESENDE et al., 2012). 

Este consórcio em faixas, aumentou a abundância das joaninhas, em função do 

fornecimento dos recursos alimentares (pólen, néctar, e/ou presas alternativas), bem 

como local de abrigo, e oviposição, e houve uma constante visitação das espécies C. 

sanguinea, E. connexa, H. convergens e Colleomegila quadrifasciata Schonher, nas 

flores do coentro (RESENDE et al., 2008). 

No cultivo consorciado cebolinha-coentro há uma maior abundância de 

joaninha, comparado ao cultivo solteiro da cebolinha. Pois, o consórcio atraiu as 

espécies E. connexa, C. sanguinea, H. axyridis, Coleomegilla quadripunctata DeGeer 

e Chilocorus renipustulatus (Scriba), de joaninhas (MORAES et al., 2017). Assim, 

como no coentro, na erva doce se encontra diversidade de adultos e larvas de 

coccinelídeos, importantes predadores de pulgões, devido a oferta de refúgio de 

alimentação (RESENDE et al 2012). Quando em consórcio com o repolho e feijão não 

houve redução de produtividade destes, e apresentou a capacidade de atrair e 

conservar uma grande diversidade de inimigos naturais, contribuindo com o manejo 

de insetos e a diversificação em agroecossistemas (BARROS, 2020). 

Resultados obtido por Lixa (2008) também evidenciam a utilização dessas duas 

espécies da família Apiaceae (coentro e erva doce), pois as joaninhas utilizam estas 

como sítio de sobrevivências e reprodução para coccinelídeos predadores, devido ao 

fornecimento de recursos alimentares como pólen e presas alternativas, local de 

abrigo e sítios de acasalamento e oviposição. Essas mesmas apiáceas aumentam a 

abundância das espécies de coccinelídeos C. sanguinea, H. convergens e E. connexa 

no campo (LIXA et al., 2010). 
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No que tange às pesquisas relacionadas à presença de inimigos naturais 

(Coccinellidae) em cravo- de-defunto há resultados bastantes estimuladores em seu 

uso no manejo ecológico de pragas. Pesquisa realizada por Haro (2014), em plantas 

de alface consorciada com T. erecta, foi visto que nas fases posteriores a vegetativa, 

em florescimento parcial e total das plantas de cravo, houve abundância de inimigos 

naturais coletados sob a planta de alface. Este fato se deve, possivelmente, devido à 

presença desses agentes de controle biológico, ocorrendo um decréscimo na 

frequência (população) de capturas dos pulgões e tripes também. Esta supressão da 

praga, está ligada a maior incidência de inimigos naturais, onde se destacam as 

espécies de coccinelídeos: C. sanguinea, E. connexa, H. axyridis, H. convergens, 

Harpasus eversmanni (Mulsant). Biodiversidade também relatada por Zaché et al. 

(2009), onde o uso de faixas de cravo-de-defunto em alface, aumentou a riqueza, 

abundância e diversidade de insetos, sendo atrativa para inimigos naturais, 

fornecendo recursos alimentares (presas) para esses insetos entomófagos. 

O consórcio de outra espécie de cravo- de-defunto, T. patula, com a alface, 

mostrou também o seu benefício quando ao seu uso no CBC. Costa et al. (2019) 

observaram que ao utilizar o cravo em ilhas, faixa e central, a maior biodiversidade de 

insetos benéficos foi nas parcelas com o cravo central, às outras variáveis analisadas 

não apresentaram diferenças significativas deste tratamento em questão, a presença 

do cravo-de-defunto também atuou na redução do tripes na alface. 
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3 OBJETIVOS 

 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 

 

Promover e implantar o controle biológico conservativo em hortas 

comunitárias de assentamentos em Petrolina-PE, através da utilização de 

coccinelídeos e plantas atrativas, como ferramenta ecológica. 

 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 

• Subsidiar a construção do conhecimento sobre controle biológico utilizando 

as joaninhas (coccinelídeos); 

• Apresentar a diversidade de joaninhas através da liberação dos 

coccinelídeos H. convergens, C. sanguinea e E. connexa em hortas comunitárias 

dos Assentamentos Mandacaru e Terra da Liberdade em Petrolina-PE; 

• Difundir o conhecimento sobre a importância da biodiversidade na 

preservação dos insetos benéficos em ambientes agrícolas, por meio da 

distribuição de Kit’s “Preservando as joaninhas” em hortas comunitárias dos 

Assentamentos Mandacaru e Terra da Liberdade. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

O trabalho foi desenvolvido em duas hortas comunitárias pertencentes ao 

município de Petrolina-PE, localizadas nos Assentamentos Mandacaru e Terra da 

Liberdade, no período de abril a setembro de 2021, com as seguintes etapas: 

 

Localização e descrição das hortas comunitárias. Realizou-se o levantamento 

bibliográfico e identificação no Google Earth das duas hortas comunitárias localizadas 

na zona rural de Petrolina, às margens da rodovia BR 407, no Perímetro Irrigado Nilo 

Coelho (PINC). A partir disso foi executada a busca por comunicação com pessoas 

dos assentamentos, entrado em contato com representantes das respectivas hortas 

comunitárias. Durante o contato foi realizada a proposta de execução do projeto nas 

respectivas hortas, e o planejamento para execução das atividades propostas pelo 

projeto. 

 

Obtenção das espécies de joaninhas predadoras. O cultivo do coentro foi 

realizado na horta do IFSertãoPE Campus Petrolina Zona Rural, em um canteiro com 

dimensões de 1m x 30 m, sob manejo orgânico, para obtenção de adultos das 

joaninhas (Figura 1). Segundo Resende et al. (2012), tem sido eficiente o uso do 

coentro para atrair e aumentar a abundância de coccinelídeos. Ao chegar no estágio 

de florescimento, as joaninhas de várias espécies começaram a ocorrer com mais 

frequência na área do coentro. A coleta das joaninhas foi realizada quando o coentro 

se encontrava no período de colheita dos frutos/semente (Figura 2). Os insetos foram 

coletados em tubetes plásticos de 13 cm de comprimento com tampa, as quais foram 

adaptados com tecido voal para permitir a circulação de ar. No interior destes 

recipientes foram colocados pedaços de sulfite dobrados em “sanfoninhas”, para 

aumentar a superfície de locomoção das joaninhas e servir como local de postura. 
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Posteriormente, os tubetes foram transportadas para as hortas comunitárias. A 

identificação das espécies de joaninhas foi realizada sob em campo e laboratório. 

Figura 1: Canteiro de coentro, da horta localizada no IFSertãoPE Campus Petrolina Zona Rural, 
Petrolina-PE. 

Fonte: Autora. 
 

Figura 2: Coleta das joaninhas em coentro no IFSertãoPE Campus Petrolina Zona Rural, Petrolina-
PE. 

Fonte: Autora. 

Produção de mudas de plantas atrativas. Para a conservação das joaninhas nas 

hortas comunitárias foi necessário produzir as plantas alternativas, sendo duas da 

Família Apiaceae (erva doce) e uma da Família Asteraceae (cravo-de-defunto). As 

de sementes de cravo-de-defunto, foram obtidas da horta do Campus, e de erva-

doce, adquiridas em feira livre orgânica. O plantio dos mudas de cravo-de-defunto e 

da erva-doce foram realizados no viveiro pertencente ao Laboratório de Proteção de 

Plantas do campus (Figura 3), utilizando bandejas plásticas de 200 células, e 

substrato, onde foi colocado três sementes em cada célula. Por ocasião do raleio, foi 
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deixado apenas uma planta por célula (Figura 4). Posteriormente, as mudas foram 

acondicionadas em cumbucas reaproveitadas (175x105x65mm), contendo tecido 

não tecido (TNT) ao fundo e solo (Figura 4). 

 

Figura 3: Viveiro localizado ao lado do Laboratório de Proteção Vegetal, Campus Petrolina Zona 
Rural, Petrolina-PE. 

Fonte: Autora. 

 

Figura 4: Produção das mudas de plantas atrativas em cumbucas para serem distribuídas nas hortas 
comunitárias. 

Fonte: Autora. 

Material de divulgação. Um panfleto foi confeccionado com informações sobre as 

joaninhas, mostrando as diversas espécies, cores e formatos, ilustrando o ciclo de 

vida e alimentação, além da importância no controle de pragas (Anexo I). As 
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informações foram utilizadas para identificação das joaninhas pelos horticultores, em 

conjunto com as espécies que foram distribuídas nas hortas. Elaborou-se também 

um folder contendo informações sobre as joaninhas e a forma de conservá-las nas 

hortas comunitárias (Anexo II). Esse material foi enviado aos representantes das 

hortas via virtual (whatssap), no momento do contato por telefone, e nas visitas in 

loco no momento da entrega dos Kit’s. Além do folder, um vídeo informativo foi 

disponibilizado via canal do youtube, explicando o projeto, o desenvolvimento da 

joaninha, como identificá-la e a importância da sua preservação (Figura 5). 

 

Figura 5: Vídeo das Joaninhas: ferramenta ecológica em hortas comunitárias. 

 

Fonte: Autora. 

 

Mix de sementes de plantas atrativas. O mix das sementes foi confeccionado em 

saquinhos plásticos (7 cm x 10 cm) hermeticamente fechados e etiquetados. O mix 

foi composto de sementes de cravo-de-defunto, obtidas da horta do Campus, e de 

erva-doce, adquirida em feira livre no município de Petrolina-PE (Figura 8). 
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Figura 6: Confecção do mix de sementes de plantas atrativas. 

Fonte: Autora. 

 

Kit’s “Preservando as Joaninhas”. Os Kit’s “Preservando as joaninhas” foram 

distribuídos em duas etapas, sendo a primeira com a distribuição das joaninhas e o 

panfleto e na segunda distribuindo as sementes e mudas e folder. Os adultos e larvas 

das joaninhas foram coletadas no canteiro de coentro (conforme descrito 

anteriormente) e acondicionadas nos tubetes (Figura 7). O mix de mudas das plantas 

atrativas (cravo-de-defunto e erva-doce) foi alocado dentro de cumbucas plásticas 

descartáveis reaproveitadas e etiquetadas (Figura 8). O material utilizado visou 

estabelecer a visão de sustentabilidade através da reciclagem de materiais. E o mix 

das sementes de erva doce, e cravo de defunto em saquinhos plásticos (Figura 9). 

Os Kit’s foram distribuídos nas hortas comunitárias dos Assentamentos Mandacaru 

e Terra da Liberdade. 
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Fonte: Autora. 

Figura 9: Mix de sementes de plantas atrativas. 

Fonte: Autora. 

Assessoramento aos horticultores e acompanhamento dos resultados. 

Inicialmente, realizou-se o contato prévio com os representantes das duas hortas 

comunitárias, no qual foi enviado o vídeo explicativo sobre o projeto e a importância 

das joaninhas. Nesse contato foi agendado o melhor dia da visita para a distribuição 

dos Kit’s. Durante o período de distribuição das joaninhas e o panfleto, foi explicado 

sobre a importância das joaninhas, sua alimentação, ciclo de vida e como 

identificar/diferenciar as joaninhas de outros insetos (através de imagem fotográfica 

e as próprias joaninhas que estavam nos tubetes). Através dos Kit’s “Preservando as 

joaninhas”, foi ensinado como realizar a manutenção das joaninhas no ambiente 

agrícola. Com ferramenta auxiliar foram utilizados o folder digital e vídeo explicativos 

sobre a conservação desses insetos na horta, como também feito o assessoramento 

Figura 8: Mix de mudas de plantas 
atrativas Figura 7: Joaninhas em tubetes plásticos, para a 

distribuição  
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dos horticultores no estabelecimento das culturas alternativas. Após a distribuição 

dos Kit’s, o contato continuou via aplicativo (WhatsApp), com possíveis 

agendamentos de visita técnica nas hortas comunitárias dos dois assentamentos 

para acompanhamento dos resultados 

  



29  

 

 
 
 
 
 
 
 
 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Descrição das hortas comunitárias 

 

As hortas comunitárias dos assentamentos Mandacaru e Assentamento Terra 

da Liberdade foram registradas no Google Earth por meio das imagens na Figura 10. 

Nesse momento foram registradas as coordenadas das hortas do Assentamento 

Mandacaru (9º 16’13’’ S e 40º35’43’’ W) e do Assentamento Terra da Liberdade 

(9º16’16’’ S e 40º 36’10’’ W). 

 

Figura 10: Localização através do Google Earth da horta comunitária do Assentamento Mandacaru 
(A) e Assentamento Terra da Liberdade, Petrolina-PE. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Assentamento Mandacaru (Figura 11A). O processo de produção de olerícolas na 

horta localizada no Assentamento Mandacaru é de maneira orgânica. A venda dos 

produtos ocorre na própria comunidade ou feiras livres e os agricultores participam do 

Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), Programa Nacional de Alimentação 

Escolar (PNAE). No momento da realização do projeto, foi informado que oito pessoas 

B A 
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trabalhavam na horta, pessoas que anseiam por desenvolvimento sustentável e 

priorizam as práticas agroecológicas. 

 

Assentamento Terra da Liberdade (Figura 13B). A horta presente no Assentamento 

Terra da Liberdade, segundo o Engenheiro Agrônomo Adriano José da Silva, surgiu 

com uma reunião feita com o professor Zé Batista, onde incentivou a reunir as pessoas 

do Assentamento para montar uma horta. Com a ajuda da instituição de ensino 

IFSertãoPE Campus Petrolina Zona Rural (criação supervisionada por professores do 

Centro Vocacional em Agroecologia), o planejamento iniciou em 2017, finalizando em 

2018. Atualmente trabalham em torno de 17 pessoas da própria comunidade, possui 

uma área menor que 3 ha, onde produzem diversas espécies de olerícolas, sob 

manejo orgânico. Os produtos são comercializados dentro da comunidade, e para o 

Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), Programa Nacional de Alimentação 

Escolar (PNAE) e feiras livres do município. 

 

Figura 11: Área da horta Comunitária do Assentamento Mandacaru (A) e do Assentamento Terra da 
Liberdade (B), Petrolina -PE. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora. 

 

Obtenção das espécies de joaninhas predadoras 

 

As joaninhas identificadas e coletadas na criação estoque, em campo de 

coentro, foram H. convergens, C. sanguinea e E. connexa (Figura 14). Os insetos 

foram levados para distribuição nas duas hortas comunitárias, a fim de promover o 

conhecimento sobre a diversidade de joaninhas predadoras. Segundo Lixa et al. 

(2010), também foram encontradas essas mesmas espécies de joaninhas em 

A B 
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experimento realizado em condições de campo, foi observado que as espécies 

vegetais da família Apiaceae: endro, coentro e erva doce. 

 

Figura 12: Identificação das espécies de joaninhas (A) E. connexa (B) H. convergens, (C) C. sanguinea. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora. 

 

Material de divulgação 

 

O material de divulgação foi confeccionado para a utilização como ferramenta 

complementar/ilustrativa na construção do conhecimento, estes materiais foram 

disponibilizados para os horticultores (Anexo I e II e Figura 5). O panfleto contendo 

informações sobre a diversidade de espécies de joaninhas, seu ciclo de vida e 

alimentação, e o folder, a manutenção das joaninhas nas hortas, tais como, 

identificação e manejo das plantas alternativas (Figuras 13 e 14). O folder foi enviado 

por meio do WhatsApp com as informações sobre as plantas atrativas e como cultivá-

las para auxiliar na instalação dos cultivos das plantas. Bem como foi feito 

acompanhamento via telefônico, para assessoria em qualquer dúvida sobre o plantio 

durante esse processo. 

O material utilizado, de acordo com SANTOS et al. (2012), procura aliar a 

informação com criatividade e ludicidade, para assegurar o aprendizado e 

desenvolvimento de habilidades que foram passadas. O folder é considerado um meio 

em massa de divulgação visando atingir um número indeterminado de pessoas, pois, 

não permite o contato direto entre o extensionista e seu público, apresentam um custo 

unitário bastante baixo pelo grande número de pessoas atingidas e pela rapidez com 
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que as mensagens chegam até ao público. São utilizados também para estimular 

interesses, criar ansiedade e atrair a atenção (HILLIG; FROEHLICH, 2008). 

 

Figura 13: Distribuição do material de divulgação, como ferramenta no ensino-aprendizagem, na 
horta do Assentamento Terra da Liberdade, Petrolina-PE. 

Fonte: Autora. 

 

Figura 14: Distribuição do material de divulgação, como ferramenta no ensino-aprendizagem, na 
horta do Assentamento Mandacaru, Petrolina-PE. 

Fonte: Autora. 

 

O vídeo que foi disponibilizado no canal do youtube “Joaninhas: ferramenta 

ecológica em hortas comunitárias - Vídeo 1” 

(<https://www.youtube.com/watch?v=WmfuJPVhOKo>), que visou oferecer aos 
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horticultores explicações sobre o projeto, ciclo de desenvolvimento do inseto e como 

mantê-los na horta e está disponível para toda a sociedade. Dessa forma, englobando, 

um maior número de espectadores, contribuindo para o conhecimento acerca da 

importância da manutenção das joaninhas no ambiente, tanto para saúde do campo 

e, consequentemente, do homem. Pois o passo para a conscientização é o 

conhecimento, sendo assim “conhecer para preservar". O vídeo, atua como 

instrumento didático, e uma ferramenta estratégica, no ensino-aprendizagem 

(PAZZINI; ARAÚJO, 2013). Essa ferramenta, tem a capacidade de despertar emoções 

por parte dos educandos (QUIXABEIRA, 2020), fazendo assim, com que esse 

conhecimento seja mais facilmente integralizado no seu cotidiano. 

A inclusão das tecnologias de informação e comunicação (TIC’s) na extensão 

rural é um complemento que aborda os novos desafios da comunicação, utilizando os 

avanços tecnológicos e o comportamento das sociedades urbanas e rurais. Devido a 

seu fácil acesso e baixo custo, facilitam a disponibilização de informações 

especializadas, permitem a rastreabilidade nos sistemas de produção, a digitalização 

das informações rapidamente e com a possibilidade de compartilhá-las de forma ágil. 

Além disso, proporcionam ampla circulação de inovações e informações, intercâmbio 

de novas tecnologias remotamente e com rápido acesso a novas atualizações. A 

integração de vídeos, textos, animações, imagens e gráficos facilita a apresentação 

dos tópicos e permite uma melhor compreensão das informações (COOPERAÇÃO 

INTERNACIONAL BRASIL-COLOMBIA-FAO, 2021). 

 

Distribuição dos Kit’s “Preservando as joaninhas” 

 

Durante o processo de liberação das joaninhas, foi observado que alguns 

horticultores não sabiam da importância desses insetos, bem como as confundiam 

com pragas agrícolas como a vaquinha Diabrotica speciosa (Germar), que também é 

um besouro praga desfolhador na fase adulta, contudo, possui coloração verde-

amarelo e é conhecido como brasileirinho. Diante disso, é importante distingui-las, e 

para isso deve atentar a coloração e como as manchas estão dispostas nas asas 

(MORAIS et al., 2020). Para essa diferenciação foi coletado na horta em questão a 

vaquinha, e feita a comparação com a joaninha com o uso de exemplares. Também 

foi explicado sobre o ciclo da joaninha com auxílio do panfleto e dos próprios insetos 
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levadas para a distribuição, nesse momento foi enfatizado a importação das joaninhas 

no controle de pragas presentes nas hortas (Figuras 15 e16). 

 

Figura 15: Liberação da joaninha na horta comunitária do Assentamento Terra da Liberdade, 
Petrolina-PE. 

Fonte: Autora. 

Figura 16: Liberação da joaninha na horta comunitária do Assentamento Mandacaru, Petrolina-PE. 

Fonte: Autora. 

 

As joaninhas são predadoras de pragas, tanto na sua fase adulta quanto jovem 

(larva). Algumas espécies são atraídas principalmente pela presença de pulgões 

(CASARI; IDE, 2012) e as principais espécies são consideradas predadoras são C. 

sanguinea, C. septempunctata, Coleomegilla maculata (DeGeer) e Hippodamia sp. 
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(COLARICCIO; CHAVES, 2017). Sendo observadas em hortas nas plantas de couve, 

salsa, funcho (MORAIS. et al., 2020) e alface (CARVALHO et al., 2014). 

Neste momento, relatos foram ditos pelos horticultores “achavam que os ovos 

das joaninhas eram de insetos-pragas”, sendo assim eles arrancavam das plantas 

como forma de controle e que a partir daquele momento as ações seriam outras. Foi 

observado nas duas hortas, práticas sustentáveis, desde a manejo de solo, até o 

controle de pragas e que mantinham diversidade de espécies vegetais no local de 

produção, como o coentro em período de floração na horta do Assentamento Terra da 

Liberdade, onde também foi colocado larvas e adultos das joaninhas. 

A distribuição das sementes e mudas do Kit “Preservando as joaninhas” foi 

realizada com o objetivo de estimular práticas de diversificação vegetal, desse modo 

foi feita a explanação sobre a importância delas para a manutenção e preservação 

dos inimigos naturais (Figuras 17 e 18). 

 

Figura 17: Distribuição do mix de sementes e mudas dos distribuição dos Kit’s preservando as 
joaninhas no Assentamento Mandacaru, Petrolina-PE. 

Fonte: Autora. 
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Figura 18: Distribuição do mix de sementes e mudas dos Kit’s preservando as joaninhas no 
Assentamento Terra da Liberdade, Petrolina-PE. 

Fonte: Autora. 

A utilização de plantas como erva-doce, cravo-de-defunto e coentro foi 

estimulada, no qual este último já era utilizado pelas duas hortas, sugerindo a 

instalação dessas espécies vegetais distribuídas em forma de “ilhas”, para que não 

interferisse abruptamente no manejo de cultivo dos horticultores. Este fato se deve 

aos horticultores já terem distribuídos suas culturas nos canteiros, visando, assim, 

uma maior aceitação por parte dos produtores e explicando que podem ser alocadas 

de forma ilha central, várias ilhas, bordadura e faixas. Segundo Mac Leod et al. (2004), 

o uso de sistema de ilhas favoreceu a permanência dos predadores Carabidae e 

Staphilinidae, e aranhas, onde houve maior abundância desses organismos nas áreas 

pertos destas ilhas. Neste momento também foi enfatizado a importância de ter essas 

espécies, principalmente com flores, nas áreas de produção. Exemplificando que as 

espécies da família Apiaceae, tanto o coentro como erva-doce, fornecem recursos 

alimentares, local de abrigo e reprodução. Resende et al. (2012) observaram que 

estas espécies vegetais promove o incremento na abundância de agentes de controle 

biológico predadores, e isso é dado, principalmente, ao fato do aumento da 

disponibilidade de recursos alimentares alternativos. 

Os horticultores mostraram grande interesse no cultivo de cravo-de-defunto, 

pois já conheciam pelo controle efetivo contra nematóides, também sendo explicado 

que esta espécie apresenta atratividade para os inimigos naturais. De acordo com 

Costa et al. (2019), o cravo-de-defunto aumenta a diversidade de inimigos naturais 

em consórcio com a alface. 
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Durante a entrega dos mix de sementes e mudas dos Kit’s, foi visto espécies 

de joaninhas em plantas de alface, com isso consta-se que a liberação dos insetos 

juntamente com práticas mais sustentáveis, vão auxiliar na permanência desses 

insetos benéficos no ambiente. Após a entrega, foi realizado o acompanhamento na 

implantação das plantas atrativas, onde os horticultores fizeram o transplantio das 

mudas, nos locais de maior incidência de pulgões, e em uma área onde não 

interferisse no espaço das culturas principais, bem como foi feita a orientação de 

manutenção das plantas atrativas ali presentes, explanando a importância de manter 

constantemente estes recursos florais no ambiente. 

A utilização de materiais educativos, como o folder e o panfleto, mediante a 

discussão contextualizada, possibilitou uma melhor visualização do que estava sendo 

proposto. Assim como, o recurso audiovisual do vídeo disponível no youtube, que 

estimularam o conhecimento acerca desses predadores. A utilização de materiais 

recicláveis na produção de mudas, enfatizou a importância da utilização dos recursos 

de forma sustentável para incentivar o aproveitamento desse material pelos 

horticultores. Este modelo de proposta, de reutilização de materiais, estimula a 

sensibilidade dos educandos sobre questões ambientais que estão sendo abordadas 

(COSTA FILHO et al., 2014). 

A execução dessas ações possibilitaram na inserção de práticas para o manejo 

sustentável, tais como: Importância do controle biológico no controle de pragas de 

importância econômica; Identificação de joaninhas (coccinelídeos) como insetos 

predadores e agentes de controle biológico; Vantagens da diversificação vegetal no 

manejo de pragas; Conceito sobre controle biológico conservativo, por meio do uso 

de plantas atrativas; Estímulo a prática de diversificação vegetal, por meio da 

distribuição dos Kit’s “Preservando as joaninhas” contendo joaninhas, mudas, 

sementes e materiais didáticos (panfleto, folder e vídeo) nas hortas comunitárias dos 

Assentamentos Mandacaru e Terra da Liberdade, em Petrolina-PE. 

Dessa forma, atividades que visem disseminar o conhecimento sobre controle 

biológico, como estratégia para manejo de pragas, proporciona o controle de insetos-

pragas, estimula o uso de diversas espécies vegetais, além disso contribui para 

aumento da biodiversidade do ambiente (BORGES, 2022). 
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Assessoramento aos horticultores 

 

O assessoramento aos horticultores foi efetuado ao longo de todo o projeto. 

Desde o contato inicial por telefone e WhatsApp, até a visita de entrega dos Kit’s e 

posteriormente com o acompanhamento das mudas, como observado na (Figura 19). 

 

Figura 19: Implantação das mudas de cravo-de-defunto nas hortas dos Assentamentos Terra da 
Liberdade (A) e Mandacaru (B), Petrolina-PE. 

 
Fonte: Autora. 

 

No momento da distribuição dos Kit’s houve grande entusiasmo por partes dos 

horticultores em conhecer sobre esses insetos e de como mantê-los no ambiente. 

Sendo notável a construção do conhecimento, sobre controle biológico conservativo, 

através das ações do projeto. As duas hortas são compostas por pessoas que 

possuem admiração pela agricultura orgânica e estão em busca de novas ferramentas 

para aumento de produção mantendo o equilíbrio com o ecossistema, pois, 

compreendem a necessidade de um ambiente mais sustentável. Essa forma de 

pensamento, facilitou a edificação do saber, tendo em vista que eles acreditam nos 

processos agroecológicos. 

Ações que envolvam a educação ambiental, precisam ser motivadas e 

executadas, pois possibilitam na construção de um território sustentável (CASTRO, 

2022). Inclusive, apresentar as relações ecológicas que envolvem o homem e a 

natureza, a importância para a vida do ser, edificando o sentido de conscientização 

ambiental (IBELLI, 2022). Dessa forma, o controle biológico contribui para auxiliar 

nessa tomada de consciência sobre a agricultura sustentável (SILVA; RAMOS, 2022). 

Entretanto, o acompanhamento técnico é indispensável nesse processo de 

construção e manutenção dessa consciência, visto que é uma forma de levar as 

A B 
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informações que são necessárias para melhorar as práticas no campo, de forma 

permanente, possibilitando atividades de geração de renda e que busquem o bem 

estar familiar dos horticultores (CASTRO et al., 2017). 
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6 CONCLUSÃO 

 

As atividades desenvolvidas proporcionaram interação entre a academia e os 

horticultores, gerando uma troca de saberes e experiências, possibilitando conhecer 

a realidade dos horticultores e seus anseios por técnicas mais sustentáveis. 

A utilização da joaninha como inimigo natural nas hortas, disseminou a 

importância do controle biológico no controle de pragas e estimulou a prática de 

diversificação vegetal para promover o controle biológico conservativo. 

Os Kit’s “Preservando as joaninhas” contribuiu para fortalecimento do controle 

biológico conservativo nas hortas comunitárias dos Assentamentos Mandacaru e 

Terra da Liberdade, em Petrolina-PE. 
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